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Cuidadores de cérebro

*

*
l~.•r.I entender um pouco mdhor

css.1:' modific.1Ç'ÕCs. b..,st.,ria citar
uma cxpcnência dO)CnNcrMdadc tJc

:\taryhlOd, di\'ul~:tdn na Sl'mllnll
passacL.1. com 200cstucL'1ntcsamcri­
c:moJõ. comidildo.-o .1rlaf dc"l~ados
por 24 hoi.1h. Nãopt.K1criam U~lrt.'C­
lular nem l·umput.ldcn, n:xLI de Fa­
«bookc1tJS:\15.

Depois dcs~c c1.ilío tccno]~ico.
uma partt' ~ cobaias demonstrou
sinais M.'lUcUl<mk'S aOs de ab",tinên­

ci..t (Ios \"Ícimlos l"lU ;ik-tiOl cdn~ls.
.\p..~lr do tc.'mpo de sohra nessas

24 hora. .•.~ n1aioria daqueles cstu­
danteJõ não quis ler un1 W.TO.~sistir
a um noltt:i.iriu d:1 TV IJU (olhcM Lun

jom;d.

.Ainda eJlitamos no ....at.'OJ{tumaooo

a ólvaliar as C"scolas no Dí.1$il com ba­

M' nu dl~clI1pcnho d(J~ ;tlullo", em
pc.u1U}.'1.ll'S emall.lll:ítíCO:I -na ~n,"'­
nu p<L••..••l00. saiu uma n:xlud'l ck's..~'S

indicadores.em que se compar-d\'aJ11

os rc)õultaclos nas c<1pitah. (pé»imo
I\u:smo sl1o'1lndo os pJ.drõc" mai:6

•• n(iJ.:1)!oo). M~ j;í ~í nO! hora de nus

Im·'IJ;"II";1nmJs IMr.lIL ••••r a•••d(..'M'(lbcr­

t.IIS d:1 ncun.K""iência. cviw.ndo ~m·

du;u·~tcobsokta.
*

Pelo menos uma ilúonnaçâo d('
ncumeiênci:1 j.i coml.-ça a se di,.$I,.'­

mÜ,-,r entre ~'CJ11antc1i brasilci­
I't}:-: t..':ootil11ular o ~rehro de ~nlc ..as

<1t.'Sdc ti n.l........:imcutn molda, em }XII'­
te, scu dl'>oCnvol\iml'nlo (ulum na
escola C' no tl6lbalho. T'.unhém se

comprm·ou cicntificiln1cnlc que
cn:mçóls vilJlcnhld,l:<itêm illk'r.u,:•.iu
l'Cn:hrall'tl'n<t •.'m ti ser ~1W"\."JoSi\""s.o

que si~ificél. que uma das priorida­
dl'S ~ naçãode\~ ~r cuidar melhor
dos brasileiros de zero a seis anos de
idade -o('.'olltr~íriodis~oca total fal­

Ia de cérebro til' um~1n.a,'-u). ~:hl~m
mui" (:ídl l"u7.('r is....u do qlJe c.'Olocnr

um chip no cé.rebro.

*
PS- Coloquei em meu si te

("",,'w.dimen,,tdn.com.br) o dela­
lhamcnto das cxpcnendas citad.1Ji
na l'Oluna C;lIt~'{••:ooobru nl'urocí~n­
Clal'cthkõlÇo"iu"

IdIMtfI@IW)I.(O&br

1)C'I"I&tmcnto. Eatcndcn1·:ÕC.aJ>Sim,o

l·n.·M:imcnln \"I!r1I~n()~.udll TwiUl'l'

c a cxp.lns.'\o do comé-rcio, na inter­
net, de IrJb;,llho~ e~lares (ôlté de
dis.'>Crt;~~ de mt.'str'ldu e de t~

dl' duutorndo).
E!'."31I modifK41çbcs l'St.:iO~­

da ...•ao (.\to de 'IUl~ o ~tudantc qlk."f

[\.'t.'ontpt.'nS<1 ml'ntal ilm'tJioltu, Il<in

está disposto a clabot'<1ÇÔCsmab
complcx..1S. Avo}um,lm-2iC estudos
lIulit·óUMlu que I>.."C ink'tliatisl1ItI é
um dos i~j('ntl"s por trns do <lU·

O1cntode dcpcndênci:1 de: droJ.t;lS Ie·

~llr/.ada ..••do tilX) <Jn:')olíticu ....; afin~11.
t.'iahornr ~Idorda trnhalho.

Novasdes<obertas sobre como
funcJonaa mentevãovlrarde

cabeça para baixocomose
transmite conhecimento

as noo.'aS tccnol~::I.s :1cõ\Dam mol­

dando o (uncionamento do dn:bro
-urna 1ioCr1.e de tCtótt..'$ cmpn ...').-rando
SCl1sorl's \'em sentiu n.';'llu..;ul:t l'ltNT1

jo\'cns <lccss.mdo a intcmet ou len­
do um Ii\TO. D.1i ~ tira a ~W{>t.'it4\ de
que 3.'" nOV'cUõt(.'CnoIOSi~ wjam ()ti­

m.~ IXlraagili;r.ara c;d1cç:I, ma.••nuns
~\n1 estimular a profundidndl' do

-~

cxcmlHO. Educ.loores que U&1m ar­
te,l";IM)rtc c cUlUunk·.~·ãu pam.csti­
mular o :J.prt'ndizado obtem peque­
nos mil~. "As emoçÓl.'S sãoa col:t
da..\ in(ormaç.·M..'ti. ••• afinna ~ieoJclis.
llllt..'dc~nYOlw pmjctus c..'UlTÍcula·

res para o ensino de ciCncias para.
eriomças eadolcJW.."CntC2C pobres

Por ,-~tLKlaro (uncionanK'uto do

I..'én·bn), Xicolclis (m: c..'U1n tlHC ~\."'I1U­

Ias :K'jam uma succss.'k> de cxpcri­
mcnt.1Cj~ e;~M>Ciaçõc~.••Ap~ndcr
~ati..,·.uci.'r."

*
I'\'l'\lnlCicnlistll~ iIM.ostiJ:.nm <-,orno

*
Para o assunto ftear bem simples de
entender. cito o caso de um:. Cj('Q1a
lng1esa (Monk.~aton), com 3Junos
de 13 al8 anos. onde um ncurocicn ...
tista da t.:nivcrsidade de Odorel

(RuucJJ Fo"rc..-r) t~touhipó'csc~w­
breo50nocb! ~olcscente$.

Baseadoem n~ in\~a;tig.lção so­
bre o relógio biolót:iro dos .dol.,..
a.·ntl..':'i, ).:cmlrncntc õlclL•••••dos pdt~
p."Üs de- screm muito pnl,.'Ui~1.11SQS. dl'"

nmnh:i ('(odo,o dentista prnpos que
n 1..'SC'nla mudm ••'Õ('o hnníriu de C.'I1tru­

d.a. N'csh:' ano. saíram 05 n.':iultudos:

mclhon:s not.'\S O sono ê funda­
mental paru t1xllroqlk' scólprenck.'u.

*

CirU~ã&' especialista em au~
mcnto de mcmóri.1.. E.cosa .ati­
vidade, que III.tis pala-e ter

SiJÍt.!O de um filme dt..fiurão cicntífi­
('it, t,.'nlmu, na scmun.a p,assada, nu­
nta liJo'ta de "protis.",- •.'S du futuru"
clõiborotla por 486 l"SluditN)S de 58
P.1ÍsC5. E.~ médico tt..~ri:an habilida­
de de implantar chips 00 rerebro de
aJguém disposto a aumcntar :1U3 ta-­

pacidadede armaxt:nar infonnação.
Como. 00 fim dc~te ano. o Ilmpi­

tal Sífio..Libanê&. em São Paulo. v~i

começar a tcbt.vo impl1J\tedcchips
no cérebro pua faci1it.1r 0.0. JUU\i­

mcnt(J~de\'ilinus da dtK."l\"a d~ P:u­

km.'iOn. talvez aqude cirurgiào da
mcmório.L não 1);;U'\.'\"at~ln fictício.

Aindol !Uõ.II:-;IXm,t"C um dns ,,·s·

pon~ÍVL-is pur l'SSõIC)(pcnêncla, o
ncurocil'l1lista :\1i"'lcl ~irolclis,~­
nhou noturiooadc tul n-.!noo inteiro
ao fazer macaco:,; conumdnn.'m

oomputadorc$ us:mdo apenas o Q\JC

VI.,IJÇtmlcnte ~ conhece como "for·

çoadopcm:ótmcnto",

~ quinta-feira passõtda. Nitolcli1i

me fel a ,~intc previsão. ~ novas
descobertas sobre (;omo fun.dol'-' a
mente vâo vir.lT de calx-ça p•.\r.3 bai­
xo o modo como fõiC tr..utJõl1\itc co­
nJ'k.'Cimcnto..•.:::'iÓ uma qu(~ão de
tempo", aprnota. L-.soa(et~1 do jorna­
Jil'la ao profl"S.'\Or.

ExpcrimcntO$ com ressonância
magnética mostram quc as cn\OÇÕCl>

:iào fundamentais para rlXaf a.~ in­
(orm •.Iç"{)Cs.o 4.lue expJiC'ol por q~..-s-­

qUL'\..'ClUt)!, t...•n r.apidamt.·ntc o que
~n)( .••••ohlíJ+U,!us 31)Cnas a dt.ocor.ar.

M.'1TI que IJõIfCC,.1 Icr qwlquer utilK.la­
dc. E cKplica por que não CStlua-c­
mos deLllh( ..>:<i de momcnt~ fortes

-o primeiro IU'ijn nil ht)(.':I, por


